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O melão-de-são-caetano (Mormodica charantia L.) é uma planta de origem asiática, sendo seus
frutos, folhas e raízes utilizados na medicina popular. O objetivo deste trabalho foi avaliar a
atividade antibacteriana dos extratos etanólicos das sementes de M. charantia. Os frutos foram
coletados no município de Uberlândia (18° 55′ 8″ S; 48° 16′ 37″ W). Para obtenção do extrato bruto
seguiu-se a técnica de Medeiros & Lucchesi (1993). A ação da atividade antibacteriana das
sementes foi avaliada por meio da técnica de diluição seriada em tubos para encontrar a
Concentração Inibitória Mínima. Do extrato bruto foram feitas dez concentrações (1000 µg mL-1 a
1,9 µg mL-1). As bactérias foram cultivadas em ágar BHI a 37,0 ºC, entre 24 a 48 horas. Os cultivos
foram suspensos em solução salina estéril a 0,85% (m/v) e cada linhagem bacteriana foi ajustada
na escala padronizada 0,5 de Mc Farland (1,5 x 108 células mL-1). Desta foi transferido 1,0 mL para
cada diluição. O delineamento estatístico aplicado foi em esquema fatorial (12 x 2) com 12 tubos
(10 de diluições e 2 controles: positivo e negativo), em duplicata com 3 repetições, totalizando 72
parcelas experimentais. O extrato etanólico de semente de M. charantia, na concentração de 500
μg mL-1 mostrou ação bacteriostática frente às cepas de Staphylococcus aureus (ATTC 25.923);
Salmonella enteritidis (ATTC 13.076); Escherichia coli (ATTC 25.922); Enterobacter aerogenes
(ATCC 13.048); Xanthomonas campestris pv. campestris (UFU B7); Pseudomonas syringae pv.
lacrymans (UFU B34); Pectobacterium spp. (UFU C8) e Pantoea ananatis (UFU D14). 
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